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i para indultar as penas impos- tração» deixa campo vasto DR. GERSINO DE OliVEIRA
tas por crimes communs. para muitas duvidas, sendo a

Por ventura os chamados principal a seguinte: A, go-
Os arts. 17, 18, 19, 20 e ':21 crimes de responsabilidade são vernador nornêa um secretario

estão pedindo reformas no SOI1- mais graves e de efIeitos mais seu e mais elgllns f'uncciona­
tido detornal-os m ris correctos, perniciosos do que muitos dos rios, vem depois B, tambem go-
ou antes escriotos com mais crimes communs ? vernador, e diz-eu não quero
eleg8ncia.' Ninguem o dirá. nada disso; ainda depois vem

() art. '2:2, quP. determina as Na pratica de lles, o crimi- C, a diz-i-eu quero os funccio-
attribuiçôes do Congresso, pa- noso, investido de uma func- narios mas não o secretario;
dece do mal geral de falta de ção que dá -lhe franqueza para por ultimo vem O e pensa em

correcção e tem em seus §§ al- abusar, falta, é verdade, a um ficar só::nente com o secretario
gumas disposições incabíveis, juramento ou promessa que dispensando os funccionarios.
outras impossiveis, fez, parecendo assim commet- Onde iremos parar com tal
Ahi temos para prova o ter um duplo crime; mas nos modo de vêr as cousas? Pois

§ 5°, que diz- «Crear e org;l- crimes cornmuns, taes sejam é possível a permanencia de
nisar a magistratura do Es- as circumstancías i:lggr:l','ll1les um artigo constitucional vio-
tado.» que são quasi outros lautos lando o preceito do art. ':22 § cto moço formou-se em philo-

CREAR, concedemos que seja, crimes, tanto maior é a res- 80 que dá ao Congresso attri- sophia, tomou ordens de sub-
porque afinal é um acto consti- p onsabilidade do delinquente. b�ições P?r� crear e suppri-] diucono em 10 de Abril de

O JOGRNAL DE GENÉVE publi-
tucional e que é consequencis Quando em Dezembro do mir reparuçóes. , ).

cou o seguinte artigo, relativa-
logica da 'approvação da Con- anno próximo findo fizemos O art. 3.2 afílrma que a pri- 188�, de diácono em 10 de mente � politica do nosso paiz:
stituiçào. considerações sobre o projecto rneira eleição de governador e Abril de 1890, na igreja de (� A situação do Brazil é mui-
Uma vez appro vada a Consti- do dr. Candido Freire, mostra- vice-governadores será feita S. João de Latrão cathedral

to melindrosa, e nas regiões
ção, creada fica a magistratura mos que era incabivel a ex- feita pelo Congresso 'que proprramentn não perten-
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de Roma, e ordenou-se a 2Q I'
.

i fido Esta o, sem que este acto pressão- crime de responsa- rata-se de uma disposição cem aos po ltICOS I e pro ssão,
seja uma especialidade do bilidade-com relacão aos cri- provisuriu iutercallada na Con-] de Dezombro do mesmo anno. o futuro apresenta-se sob côres

Congresso, que não póde, em mes de emprega los' publicas, stituiçao, o que é o cumulo da O dr. Gersino vem visitar bastante negras. Os jornaes do
virtude da Conslituicão Fede- pois que todo o crime traz a previdencia, pJrqu.e se acha sua farnilia, aqui residen le,

Rio de Janeiro, que acabamos

ral, deixar de votar 'uma Con- idéa de responsabilidade; e repetida nas disposições tran- d d 'd'
de receber e que nos trazem

stituição que estabeleça o po- attendendo ao momento pro- sitorias. eveu o seguir epo is para noticias até 31 de Janeiro (no-
der judiciario no Estado. picio de introduzir os termos Felizmente, o proprio dr, Goyaz, onde vai occupar o ticias bastante recentes, atten-

ORGANISAR, porém, não po- scientiflcos e expressivos, dis- �r�ire reconhece que a, dispo- cargo de secretario do bispo
dendo á discrição do telegra­

demos conceder, porque em semos que melhor seria cha- siçao � 'proVl�Orl1i, 'pOIS logo daquella diocese, o nosso con-
�ho), annunoiam-nos que a re­

virtude da Constituição do dr., mar aos taes delictoa=-crimes no artigo seguinte (3:3) aflirma 1 . .
,

tirada forcada do ministerio
Freire mesmo esta auribuiçao de funcção. que a apuração será feita pelo �traneo D, Eduardo Duarte foi um verdadeiro desastre e

pertence ao governador. Para melhor garantir o seu conselho municipal da capital. SIlva. que o unico obstrculo que'
Achamos de grande conve- protesto contra o nosso conse- Bem se Tê que o dr. Freire Ao joven catharinense e a

ainda existia soffrea ndo a po-
niencia a substituição ou nul- lho, o illustrado autor do pro- não quiz dizer I)U€ o conselho lítica de interesses pessoaes,

. sua exma. família as nossas b J dlificação do § 5°, que é um pe- jecto, em vez do que dissera, de intendencia fosse fazer apu-
aca 11 (e esappan)cer com

rigo, além de ser uma ano- tornou mais saliente o seu mo- ração da eleição feita no Con- saudações. 811e. Isto em nada <.Ibona a no-

maliil. I do de pensar, dizendo - cri- gresso.
va politica.

O § 15, que determina: I mes de responsabilidade dos Pois, se a intendencia não RECLAMAQAO « O que menós a abona ain-
({ Conceder privilegios, por funccionarios. fizer a apurac�o e� virtu.de do Honf.E m estlver4m em nosslI

da é o quadro de espantosa fe-

tempo determinado, aos in- Resta-nos, porém, a conso- art. 33 a pOfItlle1rl elelça-' é1j bre de. especulac,ões, que se
, 1 J 1 eserillloilO os empregados do

ventores,aperfeiçoadores e pri- lação de só encontrar em tra-I hulb, t' produzlO no Brazil depois da
meiros introductores de qual-,balhos juridicos empregada ai lteleglapno que selvem na esta- revolução sob o abrigo ou in-

qlle� industria nova para o I expressão acima pelo dr, Can-l I ção d", EqfÜ:tc:, os quaes quei- stigadas por leis prematuras, e

Estado, .v�ntajosos par� este e'dido Freire. I FEBRES xaram se de que o GfJcJf'ííJgado graças 1i0 concurso de um gru-
sem preJUlZO para as leIS fede- P'r carl t' I b UIJ. selv'ço da pa5�agelll quer po de aventur�iros, q�e cahio

, . . .

O § <ii,,> l b I P
II, a par ICU ar sa u- I ob A I

raes », e InCOrrectIsslmo.
•
�- es a e ece: ({ roces-

mos estarem rass nd' '. _
sUjeita Ocl ao p:lg.1rnento eXlgla? re es�e paIz, va.Hl-se em

Incorrecto, porque fallal' em sal' o governador ou seu sub- tensI'dad'" � .

a

I °dCOtClll.!l do de todos ;'ue atravessam o' 3�175 mllhoes de francos ° ca-

t't
. . v no .urayCl J ,ne- '1

t 1 t

PdRIéMEIROSINTRODIJCTOREs!quan- S.I UlOd emdex3erc�ClOt e ?S ma-
ra, as febres interrnittentes EstrelLo, quando, clizem aquel- PI a que represen am as em-

o certo que no sentIdo em Iglstrll os e
•
Ins anCIa, nos ct ndo t ti' les ernpre(J:}dtJs, funcclOnaTlOs pre,zas, de

_
to.j� a �ol"te em sua

que ali esta empregada a phra- crimes communs e de respon-,'c'la'o1ilda lo�sc�IPdordan o

ad PUPUdll- bl'
l!> malOfla nao VlaveIS e que fa­

se é I'leonasti\�a, e incorrecto

,. sabilidade, segundo a fórma

I � dIZ 'r
a I

t
ade, fO� e P� :�- pn ICUS como elles gúsam da rdffi lancudas no an�() de 1890.

porque quer privilegios Yan- do processo que a lei estabele-
e

c�� que dU od,ffia, td /3- regal�a da p<1s,;agem grall�.
.

({ Só no mez de Janeiro de

tajosos para o Estado.
I
cer,» I ÇO�stá n���at1 �s 'tIl cu a es. Na!) sabemos o que dispõe f.891 incorporam-se compa-

O 'II t d F' d' I' capl a o ex-pro- o contracto enlre o lhe:souro e o nhias com o capll"al de 1,500Sendo, no cas?, o priyilegio 1 �s:e r. reIre p� lO fes";or do L�gar, ha pouco re-

um favor cor.cedIdo aos lI1V 'n- emprestdda uma parte da Idéa I ovid _ D·. 1\'1,
arrematanLe da passagem sobre milhões de francos.

,- .

c

con'l'da rleste § ""0 art 53 d'J I fi u, sr. omlngos aga- o assump'o m"s entenderno' « '\Ta-o se sabe até onde l'rá
tores, ltllroductores de Indus-

C
'. .

_ d
U

U
,_.

'

Ilhães, que confirma o 'luR COI1-
" c.. 1 � J.' J

t ',. . h d onstitmcao a mao e no l'

J

que o que não póde n3 ver é pn. esta febre de milho.-es; mas o
rld nova, etc" comple en e-

10dod 81.8 i 'Lllstaliacarta atludlda. Omes- I S I d li bl A
se bem que este_ favo� ti:ve ir adrt·O' bO edcre1t(8) (lnO' q (e

I mo professor teve a infelicida- VI eglo: I o contracto não [aei- e.xemp o a ,epu Ica rgen-
t d de utu ro e iJ

Id d d Illa o tranSito, graLls, ao.;; fU[IC- tll1a no Uruguay esta ahi, paraao pon o e nao preJu Iear o .

I� e per er na dias sua es-

Estado mas de trazer lhe vai' A outra parte corre sub sua
fill' t' d clUnarios publleus em servJI'O" mostra, r como ella aCCloara.

.

,
-.-

b'l'd d 'f I' poso e um
'

10, VIC Imas a '>I E t
tagem seri'l o cumulo da in- responsa 1 I :l e e In e lzmen- II I t f t estamos de lceordo com o pro.. �.� cer ar_nente Ufll paIZ

, (

ti' é
. tique e ma , e em en ermos 0- d t bdecencia administrativa, e a, Cloutnna ,

msus entave.
dos os t filh d ceder do arrem,'ltaote' mas n'es-

oen e, o paiz novo, 50 re o

. Ja nos pareCIa um absurdo ou ros seus os, sen o, _

" qual se vem us especuladores
Quer n,os .

parecer que a In-
que um me mbro do Tribunal um grôvement'l. Le cas,o tambem _oao compreheo· estrangeiros cahir como lima

tenção f?l,dIZ�r que se cunce-
ou o governador, nos crimes Seria justo que o governo do demJ� a eIClJpçaO para alguns nuvem de corvos de todos os

derl� pflvIle�lO a. todo aquelle chamados de responsabilidade, Estado, que tem attendido a �als felizes, excepção que pre- pontos do hor'ÍSonte,>)
que mtrodUzIsse Industrti:l no- fosse julgado pelo Congresso,

outras localidaJes,olhasse tam- Judici!. aos demaiS e motiva na'·
va que possa favorecer ao Es- imagine-se agora tratando-se bem p&ra a populaçãu da Caei- luralmenle a ["eclamação de que
tado, mas ne�le casu, o que só de crimes communs.

ra e a soccorresse antes que o
nos occupamos.

póde se explIcar por um erro .
mdl augmente, como é possi- O f

de revisão, em vez de vantd� Desculpe-nos o dr. Fr�Ire �e vel. act') merece a Intenel.lçã,)

josos,deve-se dizer-vantajosa. 1�1l a�r��mo� que. a dlSpOSI- da autoridade compelen le.

O § -17 diz: «.('ommutar e çao �onstll�clOnal a .qu� �os LAZARErO DO RaTO�ES
perdoar as penas Impostas, por refer�m()s, dlan�e dd jUflSP.' u- ...

crimes de responsabilidade, Jellc�a e dus prltlCiplOS phIl�. :\lovirnenlo da enfermaria

aos funccionarios do Estado, » sophwos, é uma monstruoSl- do lazareto do Ratolws, duran-
SOl GENERIS, esta disposiçãü dade. tu o mez de Abril ultimo:

não tem nenhum alcancejuri- O paragrapho unica do art. Existiam.", " ... 2

dico, pois não vemos a razáo 37, quI.? diz: ({ o governador Baixaram , ... , .. ,. 7

porque não é perfeitamente poderá ter um secretario, além Tiveram alta, " 8
caLlivel no art. 44 § 17, que de outros funccionarios neces- Falleceu , '" 1
dá liltribuições ao governador siuios ao serviço da adminis- Existem............ O

Df.�ti;f l'1! Quarta-feira, 6 de Maio de ! 891

PROJECTO UE CONSTI'rITIÇÃO
IV De Santa Cruz, onde se

achava na quarentena, che­

gou hontnrn a esta e,lpital
o nOSS0 joven conterruneo dr.
Gersino de Oliveiru, filho do
finado major Cundidn de Santa
Anna e Oliveira.

O dr. Gersino vem de Roma,
para onde havia partido, 1\&

idade de 11 annos, em princi­
pios de Novembro de l879,

Em Julho de 1887, o distin-

TELEGRAPHO
l.h repartição dos telegt;,phos

recebemos a �egt]lhte cnmmuni­
cilção:

II Acn I'�O abtJ: t, ;\ ostação
da R IIZ d l Si'H; 1 (PI�í' opolis)
sendo ti laX'i Ignal LI de Petropow
Ils ••

Manifesto

Os senadores e depursríos pe­
lo Estado de GdY,lZ. cnroneis
Canedo e Paranhos, Natal e

Hulhõns, vã» dirigir um mani­
festo ao elsuorado expl'cando 1

sua altitude no Congresso e a­

preciando LI poht.c., seguida pelo
actuvl ministsr in, inspirada nos

reseutimantos oriundos da elci­
ção presideucial.

BBRONCHITE E ROUQUIDÃO
Está verificado que o unico remedio

é o Angico com Tolúe Guaco, de Rau­
veira.r

o BRAZll NA EUROPA

iI

I �

PORTRAITS

CELI!;BRlDADI!:S DA TERRA

V

ESTATuRA,-Regular, cOr amorena�
da, robusto e, .. gordo,
CosTuME.-Andar com a vara e fa­

zer casamen-tos." religiosos,
civil.

PROFISSÃo.-Escorrupichar galhe­
tas,

PARTICULARIDADE.-A vida e um

gozo e a morte é um consolo,
ENDEREQo.-Junto aos altares, ou

na Sachristia,
DIVIsA.-Depois da RELIGIÃO, so�

mente a MONARCHIA.

MoI El' L�Il.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mais comesiuho pbenomeno do
d'"1IlnIO desta ultima sciencia ?
C')mo bem julgar muitas vezes
UtO cnrnmoso de morte e que a

ISSO {<lI levado por um excesso
riu sentimento, - -um homem cu'

j� razão cahio ante a torça, 10-

comparavel de seu forte senti­

meutov-=um louco, emfim, pe­
rante a scenc.a , -SI O juiz des
c.mbece completamente- a scien­
c.a (1:\ VI(1.1 1

Disse Angllstil Cornte, o mais
phrlusopho de todo .. os fran ce .

ze- no pt esent e secul«, que as

sc.euc.as soc.aes repousem RQ.
hr e ii scienc.a !J!i1iog1cJ. O mes­
mi) dizem L:tlré-o ln; xce iivel
ph.Iotogc; Pierre L:dlitte-o

l r' I J' ri

t L'-U isuru i) \ ,) v.orn e Da l' r nça;
e tantii,S e (a!1\,)� ontr os geu.os
em CU)tl nurue u eu PilSSO ln.

cluir alguns b .Izdelrus. E.tos
sã»: (:),� dr" Te.xe: r \ Mendes e

MIguel de Lem'ls-represeot:\f)­
tes da escol.. pO�lt!V,1 nu B,azd;
o pranteado fundador da Repu­
blica Br.z h,ra --() grande Ben­
jamin Con,:v1!lt Uil,elhode Maga
Ibãe�;. o:; dou.; gerne1i3 ,vluraes Re
gl}; o dr. Rubert') Tr\,mp{)w�ky,
gloria dt) corp" doceute da Escola
Militar e talvez o ífj;W; profundo
malb,:matlct) de t()d\)� ()3 b,azl­
lelrus d�, actualidade; (l !llu�tl a­
do dr. Lic!fl,O Cardo�o e mUllos
outros.

A vista de lanlas dlustrações,
os catbarlnense�, esluu certo,
não trepidarão em aceitar que as

sciellcias sO(jlaes repou,am su­

bre a Biologia. Como esta scien·
cia repõlÍBa sobre a Chimlca e

como a Cbimica exige a Ma.
thumatica pafa sef fielmenre en­

lelldlda, coocll)!l que o Bacbarel
em Direito tem tanta necessida,
do do estudo da «:-Clene!a da
luz e da verdade .. como o me­

d!co, I) pbarmaceut,co, o euge­
nllelrn Civil, o milItar, etc.
Aqol fico, contiouando sobre

E" nOjii1jIl4O corre.-,,,-H'l­
dt?>ut,e enl I·al"i�� fUu's
f}8l'nuocio", fJl ."ecl:lInlellO;,
o lU". A. ILoret,t,e. I-U�

Calunartin. n� 61_

ltEQUERIMENTOS DESPACHADOS NO lHA
, 17 DE "-lIRIL

Clemente Coelho d I Silva (2·
despacbo).-An director da co­

lonu militar para distribuir ao

supplrcaute um pra:-o de terras.

Geraldo Pereira Gonçalves (2·
despacho). =-Indelcr ,do,em, vista
du aviso do ministerio da jusu
ça, de 14 de n () v p m b r o de -1 8 )3.

Gustavo Güzs (2° despacho),
-Ao director da cal; [lia mil!
tar par a engajar o supplicante.

lgnacro Jo-e da CUSl:.l (4° des

pacho). = Pague se.

Geralclo Pererr a Gonçalves (2·
despacho). -IodeferldtJ ,em vista

do avise do mmrster io da justi­
ça, de 14 de novembro de 1883.

Manoel Francisco da França
(2· despach ). -Ao director da
colonia militar p.lra distribuir
ao suppllcanLe um praso de ter­

ras.

Malbias Gorgl)s (2° dellpaeho),
-Informe o tbesouro.

Marcos d:\ 'Maia Moreira (3°
de�pacbo). -Informe o Lbeson­
roo

Rodolpbo Sobn & C., forne·
cedores das repartições de mario
nln e navios de guerra, n'este

Est;\d(l, pedem para ser enca­

mlDhada a petição que dirigem
ao milllsterio da marinba.-ID­
fo'r me a Lbesourari:\ de fazenda.

Ola 18
Candldo Loorenço de Souza

Medeiros (2· despacbn).-A'
lbe50uraria de fazellrla para pa·
gaf, apresentando II sopplican­
te atleiLadc, em du�licata.

DOGllDgos Iguacio da Silvei.
ra (2· despacho). -Indeferido, à
vista do parecer do procurador
'sc"l da tbewur:Hla de fazen­
ia.
PaullDo Alvaro de Gouvéa,

lflicial d:\. delegaCia dJS �err�s
, col,rnlsdção, n'esle EsLado,
edA para ser encaminhada a

etlção que ,brige a� generalis.
imo preSidente da Republq�a.­
oforme ii delegacia das Lerras.

Dia 20
Juào Cl[ldldo G, ularl, cida­

ão bra,deiro, negociante, resi­
ente nesla cid,l(je, reqoer pára
I ou companbia que organlsar,
riVIlegio por 90 anno�, sem o

eDor OIlUS para este E�tado,
'Ira uso e goso de urna ponte
obre o Estreito, que será c,)n�

struidn com a maior snlldez sob
1):' n.elbores e mais aperfeiçoa
dos moldes, de modo a I!gar O

continente a esta Cidade p()r (a.
r I �: har atissima communicação,
cuj i , bra terá começo no logar
e.» que actualmente se reahsa a

í',J<;,agelll ou nas SOB proxnm­
dades, "lide mais conveniente

,rja á ,lia b'\sEé principal, e ter­

mnando do lado opposto no

morro deuominado S:,nt' Ann \,

junto á Iouuleza do mesmo no­

me. --Inlo, me o thesouro.
JeSU'1l1 Tavares de Miranda,

Gennano da Silva Freitas e ou

tr o (6° despacbo).-Os suppl.­
cantes p.rdem requerer ao JUIz
comrnissu io rnspecuvo a medi'
çã» e legitimação di! posse lo

mada pelo capuão Antonio José
da Silveira, de qnem são ber
deiros e successores, vist» não
ter o mesmo cumpndo as f,H­
malidades exig.das pela lei n.

601 de 18 de setembro de

1850, e pelo r egulamento n.

13t8 de 30 de janel�o de 1854.
Manoel JoaqUim Romão Ju­

Dior, procurador de d. Maria
Teixeira dos Santos, ;'Iuva de
João Carneiro Lobo, pede que,
pelo lbesooro, lhe �eja paga a

qUlnLia de 634$040, Impor­
lanCI:\ de susten \O e luzes, for
necldos aus prel50s pobres da
cadela de ,Campos Novos, nos

annos de 1886 e 1887, cuja
importancia já se acba IDscnpta
no mesmo Lbesouro.-Informe
o tbesooro.

Pedro Veri'simo Goudel, �ro
fessor pobl,co de JaguarUíJa,
tendo Sido nomeado, em lempo
que era freguezla, e acbando-se
eJeTada á cathegoria de '11lla,
pede os vencimentos que lhe
compelem, de conformidade com

a lei de 4 de jOlll.lO de 1884.­
Informe o thesouro.

Izahel Amalia dos Slntos (2°
despacho).-Submelta-se á de­
Cisão do minisleflo d:1 mannba.

Clemente Pereira, ex praça
do exercito, peie plra ser eo

caminhada a peL ção que dirige
ao minister io da guerra. -En­
camlDbe·se.

Bat:harel FranCiSco Ferreira
de S. Varejão, bavendo o miniS
terio da justiça Ibe matldado
pagar sómente a ajuda de custo

para seu tragspnrle na impor­
LanCla de 596$,afim de ir assu

mir a vara de direito da comar ..

ca de Campos NO'OR, faltando,
portanto, alDda o qualltltativo
mareado para primeiro estabe­
leCimento, pede que se Ibe man'

de »bor.ar mais a importancia Foram elevados a anspeça­
de iOO$ que lhe compete. - das os sol.lauos Luiz Lopes de
Informe a thesourar ia de Iazen. Oliveira, Manoel Caetano de

Mello e Toribio de Almeida

da'Frederico Liohteufelz Sobr i- Coelho.

nho pede eng,jar 8e corno ço- Tiveram alta do hospital,lo�o de 3& classe, na colonla! por ordem superior, afim de
militar Santa Thereza.-Infur-lgosllr da licença COIG que se
me a thesourana de fazenda. l acha () 2° cadete Olloniel Car-I '

i los Corrêa Hei nha rdt e o sol-
dado José Manoel Quirino.

conta. Visto GiHllO [udt)s c,se3

estudantes, especialLLonte os

das duas PI Imeiuls e�culàs, Oi'

tudâm mUI Ci)nVénien�e�ente
toda a seriC malhem:llica.

Faltam me sumente os estuM

A
.

-

i d 1"
danles de direito.

SSllmlO o commanc o a' ,

companhia o tenente José Luiz'" A SCIgnCla�(l ,DireIto repou
Buchele, ficando desse exerci-' :S,I �obre a SClvoc,a vtl,!I-a blo ..

cil) dispensado o alferes Camil- 10gIa.
.

lo Euzebio de Carpes. Pur ventura, podera ser bom
juiz um Illdivldu;) 'que ignore o

MOLESTIA DA PELLE
Unico medicamento: o Elixir de Ve­

ame e GUIl.CO, de Rauliveira.

A situação de Hesvanha !

Uma revista official de Ma� I
drid publicou os dados segulD'
tes, dos gUle::; se vê que não e

alegre 3 suuação da Hespauha:
Desde 1874 a 1890 foram

riscado" da: ruamcula, por não

poderem p1ga' iI' C,)Ol' ibuições ,
150,642 .ndustr.aes e 196,684
commerorantes.Fallu » ln 80, 415.
Emigoram p:àf.l as posses

sões da A, geha Fr ,ocez 154,426
hespauhóes e para a Republica
do sol i ,492 654.

Fecbaram se 1,892 fabr ,caso
Nuve deClinas partes da piO­

pr:edade rustlca e urbana eSlão

IlYrolhecada� pelo triplo dos
seus rendimentos.

Riblia

Em N(\va·York vendeu·se urna

b,b!i '\ q al� tinIu ;\ d da de 1450
e fóra Impressa em Moguncia,
allribuindo se-a ao proprlO Gu
lernberg.

A Blblla fOI velldlda por
t 3: 400$000.

PAQUETES
Da Capitd Feder;)I, devia ter

chegado bonlem a San!;', Cruz
O p,lquele RIO GRANDK.

Da mesma prlJcedencla, é es­

perado o AYMoRÉ, no dia 8 du
corrente.

25° BATaLHIO

COLLABORAQÃO
Sohre O Estudo da mathematica
No meu ulnmo artigo, SI não

laboro em grave '!ngano, deixe:
bem patente {ji1A o estudante de
medlcin1 nãu pode di3pen$ar (l

estudo da matbematie;.l, ptj[ ISSU

que repousam s,lbr,� essa Impor·
Lanti,sima 8cieocla aquelhs de

que os fuluro; douf,'Jufandos
mais vão neces3itar no decurso
de sua formatura.

Facto identlctl dá-se com os

eSLudaates de pharmaCla, puf­
quanto este3 eHudam scbretudo
as sClencia,s pby51ca5 e nataraes,
e estas scienclas recl iima m pa r a

seu verdadeiro entendimento,
como demonstrei, 110 arllgt! an­

tenor, o estudil da SCIBIICia PI) r
excellencifl-a matbecf];\tlca.

Quem tentará provar o con­

trario?
NISSO nem penso: só um es­

pirlto tacélnho,que descnnhe­
cesse oS mais simples faclús da
sClencia. moderna. -Isto fOI uma
parenlhelica, á qual fUi levado
por um arrebal:lrnento bem des­
culpaveL Vulto, pOiS, ao a�SUfll

ptl,.
Quanto aos esturhntes das

escolas Poly:ecbnlca, Mditar,Na.­
V3! e dJ Minas, eu não preCiSO
enliar com elles em Lnba lie �""��..�....�,-;

(�&-l� �.'fl ht�:.;{�{�'lilf"rllf;ili{3:-lc
Movimento de 5 de Maio:
Entrada 5:7978000
Retirada Ui8$693

5:638$307
Saldo dos deposrtos U".

presente d�,tll 992:6828396

RHEUMATlSMO
Cura completa com o Elixir de Ve­

ame e Guaco, de Rauliveira,

o me�mo iHsurnpto na proXlUla
Sem!lIJJ.
K M. 19 de Abril de 1891.

LIBERATO BITTENCOURT.

SEOÇÃO LIVRE

Melhoramentos de ruas
Os importantes melhoramen­

�o� ,executados nesta capital,
InICIados em 18&6 e continua�
dos com lou va vel perseverança
pe}a. lnlendencia J\'Iunicipctl e

InICIatIva particula!' no que se

re�ere ii ruas, cáes e jardins,
amma-nos a chamar a attenção
publica para o que nos parece

�'OLHETIlVl Decididamente voltava-lhe a

mem'lria.
-Tive a bonra de lhe aflirmar

que, na noite em que se commet­
teu o crime, tinhamos passado ai­
gurnas boras juntos.
-Perfeitamente. E onde foi

isso?
-Em minha casa .•. onde o sr.

Varodat jantou.
Não ba via que recuar. Repetio

textualmente o seu depoimento
com toda a sioeeri lade.
-Então, se o comprf'bendo

bem, (seria diflidl que fosse da
ouLro modo) às dez horas da noi­
te O l'r. Varodat estava ainda em

sua casa, o que ex.cluia a possi­
bilidade da sua presença á mes­

ma hora no lugar do cnme.

Mas é que o tal juiz pareei�
entrar decididamente no bom ca·

minho. Pollet seguio·o nelle com

enthusiasmo, repBtindo 11m por
Um alibi,l UlO todos as s,�us argumentos,

l -Mas ainda não é tulio, sr,

A. V.
lPOR

JULIO LERMINA
VI

Como todos os juizes, aquelle
nha a sua esperteza, era pare­
ar não ligar senão uma impor­
Dcia muito secundaria ao qu�
uvia.
Pollet ia cabindo.
Se, a fallar vArdade, o juiz não
recordava das suas aflirma­

'es, era tempo ainda de as ato
nuar, de ladear.
- VIm. com effeito para lhe
rmar que o crim,� do sr, Va-
dat era inverosimil em todos os
ntos.
-E' verd<lde. é isso.
io.

30 '

E' hoje superior dll dia o ca­

pitão Francisco de Borja Con­
ceição.

Ronda da visita, o alferes
Authberto Jansen TaVares.
Estado-maior, o alferes José

Slmplicio de Senna.

Recolheu-se do Sueco do Pa­
dre a força que alli se achava,
sob o commando do alferes
Adolpho Fernandes Monteiro.

juiz. eu mesmo procedi a um in- -Perfeitamente. sr. juízo I desde a infa.ncia. Portanto nãoquerito, tenho testemunhas que I O magistrado deu rlma

Ordemj lOe posso enganar.lhe cer,tificarão O que digo ... �m e voltou de, novo ao; seUti aposen- -Então explique o que o se-
carVOP,lro, que V10 O meu amigo tos� garatujando papfll cem um i nbor me disse alDda agora,entrar em mmha casa ás 6 h(lras, lapls. ! ,Pollet hesitou um !legundo, eF.
um conducr.or dA omnlbus, qU9 o Varodat entrou, acompanhado: piando se não sOf'prenderia nos
VIO entre as drjZ horas e um quar- por um guarda, f lablOs do accusado um signal que'to (� dez boras e meia. Se brllO 9u� dle SIoJ, apresentas-! lhe rep"tisse as palavras do bí--Excellonte O senhor na de se mUito direito, camlUbando com j Ihete que lhe ordenava que se ca­ter a bondade, não é verdade, de um passo seguro e firme, imper-1138se.repetir tolias eSsaS affirmações di· ligando mesmo o peito que de or-l Nad,l; Varodat esperava sim-ante do proprio accosado, dinario tinha alquebrado, como i plesmeote_
Pollet ficou incomll1odado. Era todos os cançados da vida,

POI-I! Pollet docidio se, balbuciando.a mesma scena que recomeçava. let eomtudo, �lle o conheCia p>'r: Parecia-lhe que, fallando, faltavaPois bem, desta vez, visto que feItamente, vlO-lheno rosto ves
laos devere' d" '"i R t'h

'

d d' t" d d fi'
'

t
;; "amlza, e. epe 10era preciso, aVia e Iscutlr com IglOs e grao e so rJmen O. i os facto' cm· t' d' �, (I GlrCUms anelas aum lLi lhão de diabos; sustentaria Os dous ho_uens

olhárã.o
um

II
bor a tão precisas, quanto possi-o que dissesse-a verdade-con- para o outro: Pollet, pondo nos vel,tra. o proprio Varolht. olho t d z de t d

Havia desalva.io contra a von
s o ,a a sua,am� a , (l a a Varodat ficou impassivel. O

tade delIe.
sua act�va dedlcaçao; lJ llutro, !juiz disse então:mUlto fno, sorrindo apenas, emI,

,

sigoal de reconhecimento. I ,-Ou VIO? O sr. Púllet e S0U a,-
-E' do sr. Varodat, aqui pre-l migo,

não é verdade 1

s8nt'l,. q,u6l queria. faliar? pergun.

f
-o meu amig0 mai� intimo e

tou o JUIZ. .mais antigo, replicou o accusa­
-D.Ue meIUDO. QUDlI.eço-o do.

Uma vez que parecia ser tão
doudo, para querer deitar-sfl a

perder, os outros não erão obri.
gados a terem a mesma loucu­
r"
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sinão a base daquelles melho­
ramentos pel. menos o com­

pie mento obrigado.
Referimo-nos a uma boa es­

trada de rodagem até o Passo
.de Sant'Anna, que liga es!e ci­

dade ao continente; e, bem as­

siro á que entroncando nfl­

quella costa os terrenos do fal­

lecido Estanisláo vai sahir no

Garcia,
Tanto aquella como esta pres­

taro-se a facil trabalho de me­

Ihol'amento se tomarmos em

consideração a pouca escava­

ção e remoção de aterro a fa­
zer-se, e a falta absoluta de
edificações em lodo o seu per­
curso, circumstancia de SUIU­

roa importancia para a ecouo­

mia particular e publica.
Com um pequeno declive de

5% poder-se-há ter uma boa
esll'i:lda de rodagem até o Es­
treito entrada principal desta

capital.
E talvez, com 30tl .&. % po­

deremos ter uma boa rua hi­
furca ndo, naquella a sahir no

Garcia,
Assim leremos com pequena

.lespezn realisada, um impor­
unte rnelhorumeuto para o

publico, preludio, quem sabe,
de lima proxima futura hnha
de bonds que, partindo da Pra­
ca 15 de Novembro, circule a

�idade pelos subúrbios mais

aprazíveis deste hello jardim a

que a mão do homem ainda
não soube". dar valor.

***

Rio de «Janei.·o

Attesto, sob a fé do meu g ráo,
que tenho applicado em mmha
clínica o Peitoral de Camhar â, in­
ventado e preparado pelo Sr, J.
Alves de Souza Soares.de Pelotas,
com grande proveito nas diversas

affecções das vias rsspu-ator i as.
sspscralmente q aando chromcas.

Dr. Camaclio Crespo.
(I\. firm"e�tá reoonhecida.)

NeLIil mai8 UIna pala ..

vra!
Certifico que soffreüdo d'ama

tosse nervosa. q ue todos os annos

me apparecia ao entt"<:If o verão,
manifestando-se sempre á noite e

tO deitar-me. sem me permittir
repousar um só iostante, foram

improficuos todo;: os merlicarneno
tos d',) que até então fizera uso,

no sflntido de debellar tão imper­
tinente soffrimento.
Aconselhad'l pelos disctintos

pbarmac13utico5 Srs, Raulino
Horn & Oliveira, ri expenmenti.lr
o "el1 preparado-Xarope de Anw

gico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca­

tbariLleuse)-coaJ tal felicidade o

liz que, tJill menos de 24. horas, e

t..,odo apenas tomad,) 6 colheres
tio mHflclonado X<irope, vi desap·
parecer aquelle impertinente in­
commodo, que até hoje.felizmen­
te, não voltou.
No interesse pois d'aquelles

que sofi'rerem de igua lioc-oomro
do, faço esta declaração, poi.:! es
tou cedo que, como eu, encon­

trarão completa cnra no prepa·
rado dos Srs, Raulino Horn &
Oliveira.
Desterl'o, 10 de Janeiro de

1891.-0onego Joaquim Eloy de
Medeiros.

Tudo pela vel'dade

Barra do Arirtú, 28 de Julh(l
de 1890.-Cldadãos Raulino Horn
& Oli\"sira,-Eu abaixo assigna­
do atte�to que uma minha filha

por nomA Bazilice,de 10 mezes de

idade, estando sofIrendo de uma

tarrivel to�se, com todos os sym­
ptoroasdeCoqueluche, foi radi­
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós prepl\rt.do,
aconselhado pelo cidadão Manoel

, J{pé Lamim.
I\.u toriso- vos a Íi1zer desta o

uso que vos con viera, bem da hu­
lDanldade soffri dora.

.Jú !nal Ó.C Comm8l'oio 3

Sr. J. AITare, de Souza Soares.
-O seu xarope Peitoral de Cam- '

bará tem me feito muita falta, i IMrORTANTE MEIJI�ANIENTO
O Peitoral de Oambar í de So oza So a rcs de Pelotas

é um medicamento que se tem imposto pela
I

sua grand;.
effi?ac Ia no cur a t l vo ?as �ol estias do a ppa ralho respira­
torro: Ac lara a voz, inu ti l isa as tosses, desemLaraça CS
canaes respiratorios e fortalece (} tecido pu lrnnua r,

Milhares de attestados existem a seu favor.
O seu consumo annual de cerca de dez mil duzias

isto é 120,000 frascos, que a fabrica dá sahidu unica:
mente para este paiz, é, o melhor attestado la sua supe-
rioridade.

.

Romstta-ss, gratuibíU!3nte. a quem pedir, folhetos
contendo o historrco d'este retn ed io ,

FESTIVIDADE
da Santa Cruz, no Arrayal

do Estreito
porque 'I uasi nunca o encooLo!" '

no �'jll deposito ds q i. 'I'enho-o I Tcra lugar dommgo, 10
aconselhado. lia rn iuh a cliníca, eldo corrente, a Festividade
com alle tenho tirado resultados I d' S � A 1
importantes no tratamento das I C anta O,'u2', no .tl.rl'aya
molestias hroucho-pulmonares . 11

do Estreito.
Dr. C. Morchasui, Convida-se a população

(A firmaestá reconhecida,) I desta Capital, de S. José e
"",""M=+ e

de outras localidudes para
EDITAES este acto de nossa Religião.

§. Gabriel

Ilini8t�rilÍ} da marinh.a

REPARTIÇÃO DE PilARÓES A "FEDERACAo"
..

.� seu unico agente e depositar io nesta cidade

ELYSEU GUILH�RllE DA SiLVA

MAGENLIQUOR

GUA�mNi\ R�iWtIVEIIlr\
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COM.dUM

ACTIVA O APPETITE

E OONFORTA O ESTOMAGO

ADprondo Dela InsDflctoria Geral de Hniene do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

hJlNTA OATHARINA
LICUOR STOMACHIC

Aviw aos Navegantes O b J I'
Pharol do Cabo de Santa Martha a aixo asslgnaúo so rcua

Grande dos senhores que tomaram as·

(ESTADO SANTA CATHARIN.A.) signatura da F'ed.era.çã.o,
BLt.A.ZIL

no anuo ultimo e a findar-se
D,) lha 11 de Junho proximo

vindouro em d ia ut e será ex hibid a
em 30 de Junho prox.mo, o es

a luz do pharol do Cabo de Santa pec.al Is vor de eatraretn com a

Mvr tha Grande, n» Est.ido de respecuva impur t.rucra.
Santa calhann�., e i�t�cro.npidêl r Desterro, 4 de MaIO de 1891.
a ,r,tüalluz provi�ofla: . I-P/'CClJrdo fv.1. Ho.rbo-

O 'pparl:!lho de luz e druptrico "'''

cL I'

hyper-r"dlante da la ordem eU
__-'-'_' _

a!p r e se fi l a r á lampejos duplos
""'" -,f:;'

-.

brancos de 30 em 30 segundos, L r&;� I'
.

L4 adlulllID.,ndo,todo o h"fi�I",t" I�,OS LampejOs vermelhos, i1.G ( uma

var riad e i r o de 50 40, assignalam O, LEILOEIRO
a .direcçã» da zona perigosa do
escolho d-nominado «Pedra do JOSE SEGUI JUNIOR
Campo Boms.situado a 13 milhas .

do phHOI, uaquel le rumo.
autorisado por uma l,ullll,la ,que

O plano focal eleva-se 28m,60 se reur a para S. Pa'jlú, LHa na

(93',8) ao nivel d,) sól o e 76m,10 quinta feira, 7 do cor-

(24.9',7) ao das marés de quadra- rente
tura, e a luz será visível da dis­
tancia da 23 milh ii', com tempo
claro.
A torre, que é de al venar ia e

tem a fôrma quadrangular e côr
branca, ergue-se do centro da
casa dos pharoleiros, tambem de

forma quadrangular, e côr bran­
ca,

POSIÇÃO GEGGRAPHICA

Lat. -288-38'-00" S.

Long. - 5°- 39'-25" O. Rio de
Janeiro

,. -48°-49'-45" O, Grenw.
,. -51°-1O'-UO" O. Par ss

Repartição de Pharóas, Rio de
Janeiro. 25 de março de 1891.­
Pedro Bemjamin Cerqueira Li­
ma, OapitãlJ de Mar e Guerra,
Director Geral.
Capitania do Pdrto do Estado

de Santa Catharina 30 de Abril
de 1891. -F. O. Short, caqitão
do porto.

um importante leilão, d. todos
os moveis existentes, á sua reu­

dencia, casa n. 20 á rua Tenea­
te Silrerra, constaudo do se­

iUIOLe:
Urna mobilia, camas, mezas­

cadeuas, lampeões , guarda lou,
ça e guarda comida, lavatonos ,

canastras, copos ,compoteiras; ,I:
muitos objectos de Vidro e lou­
ça, como sejam-lpparelbos
para almoço e jantar e grande
numero de outras COisas q!1e
só vistas poder-se-ha dar o va­

lor.

mUI EJUPIUGO
DE

CAPITAL

voz e BOCCA
ulila casa sita á rua Juão PASTILHAS DE DETHAN

Pinto n. 40; pal'a tratar. Recommendadas contra as Doenças
." I'f O O 'IED LE

da Garganta, Extincções da VOZ

Rl!.C A A S C A CO!I; O 5etl prop!'ietari(l Infla=ações da Bocca, Effeito�
perniOiosos doMerourio, Irritação

Felix Piazza oausada pelo fumo. e particularmente
aos Snrs,PREGADORES, PROFES·

!
SORES, e CANTORES para lhes
faoilitar a emissão da voz,

Ferraria Piazza I
��ifiÉ��J�tp�oooae:r�AaRIB,

Rua il1arMhal Gama d'Eça n. 2' Aze·lte(ANTIGA AUREA)
E�ta ca�a encMrega-sB de Lo­

dos US ll'ab�.dhos COnCefl.ieutes á

profissão, de serralbelfo e Lam·

bem de carplllLel! o. Apromptam­
se Ct.lm per feição e promptldão

OS ESTROINAS u segllllile: Portões, grades,
As pessoa� que qUlzerem as· cruzes, fngõe3, fech'lduras, C3-

Slstlf () eilpectlculü e :}s que ma�, IavaLorlos, machados, foi·
amda oá!) são SOCIOS, podem ces, carros, carroç!iS, e:c., elC.

entrar como talltvre sde jOlll ou T •.mbem ferram se animaes,
de outro quaiquer' c!)mpromis� o. por preço sem cornpeten�ia.
O� camarotes custam 6$000 e Na mesma casa vende-se: um
as cadeiras 1$000. lylbun, uma carrnçl d'agua O O O N T I N E

,

com plpae dlvelsa' carroças para
Jardim seccos, por preços mUito modl·

OLIVEIRA BELLO ,'co,.------------- A malhor preparação para limpar
O b3tequ im deste jardi m, ào

C II
�

Ali· D
dia 6 docorre?te em dia�tél achar� O eglo lança

os enee� Ge'sucht, fur eine Kleine
se-ba aberto a frequencla do pua II

Pote. . . .. 1�500 Familie nach Rio Lohn 25�
blico. desde as 6 h@ras da manhã

.

,
. .

Em todo" os armarinhos e brbeir(ls -Woh,;ung 'in gesunder Ge-
até as 9 da noita. ContlDua a fuucclOnar provI- RAULINO HORN & OLIVEiBA gend,

O arrendata.rio sorlamente no predio n. 13, depos�tar�os I Auskunft rua Alvaro de f.ar-
J".,.onymo Jifocett�. na Âicipres!e Paiva. 15 Rlla JÚllé Veiga 15 valho, n. 6,

Quinta feira, ás 4 horas
Rua Tenente eilveira

O leilol'liro
José Segui Junior.

_.-._-,---�-=-� ....._--

RESTAURANT
V I •

en(l(� 1'0 (i bem cunlw-
);iL) e afl og(](.'z,�d(j r8i't:>u­
l'an t, de P"(l{)l'ierlade de
Mme O,Hlot'1\ Toucbeanx e si­
tuado á Praça 15 de No­
vembro. Por Ee achar em

um excelIente ponto este

estabelecimento, a acquisi­
ção do mesrnu será um bom
elllprego rle capital.

Vende se tambem c pre­
dio (sobrado) onde se acha
o mesmo I't?stanrant.

T1'3t,1, se C'ltll a [JI'opl'ie­
taria

Carlota ToucTwaux

Dienstmadchen

ANNUNCIOS
________________________ 1
'Ve:n.d.e-se GARGANTADEOLARAÇOES

S D. p,

CONCORDIÂ
Sabbadtl 9 do cnrrente será

iepre6eU\ado u sober'blJ drama
em " aClos, da LiViil do sempre
lembradu drd!l1,durg) Arthur
Rocha, llltiLU1.ldu

especialDEUS � A NATURElA PARA

LAMPARINA

DA FABRICA DE OLEOS
FlDaLsará o espec\aculo c,)m

a ctJmedia em i acto, d,) escri­

ptor Soro!IHloho DE

(J.túi�herme Scheeifer
BLU::tv![EN".A.U

Queima absolutamente Sflm­

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.

Vende-se em latas de I kilo 6

em 1r2 ga rrafas

DO

DR. RIEDEL
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Re1acção das pessoas qUje 110 ��t�<;l,q elo Paraná aolteítaram seguros sobre suas vidas a Companhia Equitab1e po
medio do �g�nte g:�raJ A. J. Ferx:eira Pontes Junlor nQS mezes de Fevereiro e Março de 1891

L,apa � Roberto Hauer, negociante .

Libras 1,000 Carlos Ju lio Probst, negociante. . . . .

500 Jorge Thenfll, negociante. . . . . . . . . . . .

.500 Antonio Hauer, negociante. . . . . . . . . . . .

500 João Lourenço Taborda Bibas, negociante .

500 Luiz de Freitas Saldanha, negociante .

500 Proteststc Pe nua Forte Tabord.) Ribas, negociante.
500 João Schafer Junior, negociante. . . . . . . . .

500 Adolpbo Schmid, negociante. . . . . . . . . . .

500 C�d(js Ma issener, negociante. . . . . . .
.

. .

500 Francisco Schafer. negnciaute .

500 Francisco Josê Pinto Bequião, pharrnacennco .

500 I Francisco de Paula M. Brito, negociante .

500 \dOlpbo Weis, negocraute. .

.

F�o:n."ta-Grossa
Augusto Canto, negociante. .

.

GUilherme Neurnan. negociante. .
.

Cas"tro
Dr. Fernando Eug. Martins Hiboiro. negociante. .

José Antonio da Silva Lima, telegraphita•.....
pa,1::a:n.as

Antonio de Lima, negociante. . . . . . . . . . .

----------------------.,---- ._'-_ ... _._._,,--_, .._._---_..._._'-,

ínter-

4 Jornal do Commercio

/ Bociedade de seguros de vida

The Equitable Life Assurance Society of the United States
Socied{};de rnut.uu. de segur()s dA v

í da, fttn.oc
í

on.a.ri.cl.o no
� Bl�f-tzilpor decl�eto de 31 de Dezem 'br-o de 1889

Deposito no Thesouro Nacional 200:000$000
1889 Activo;t 22,821,074. Rs. 332,096:628$'l36

.. Renda;t 6.331.935.1.4 Rs. 89,368:931$290
» Excedente ou somma de fl.llldqs para novos dividendos ;t 4,754:690,9.2, Rs. 67,103:466$760

----_,.._��----_-

A EQPITATIVA é a sociedade de seguras �0 vida mais importante rio mundo, <ls'mn GOi1Y) a que tem mais excellente d'acti vo para
�lHlsiv0 que é de 127 por cento.
.

De todas as Companhia- de seguro de vida do mundo fi EQUITATIVA tem:

Pelo espaço de dez a nnos, realisado maior s-mma de seguros novos annuaes

Pelo espaço de dez, obtido maior excedente
Pelo espaço de. quatro annos.mantidc maior somma de seguros vigentes
As apolices da EQUITATIVA são pagas immediatamente depois (I'a apresentação das provas du ful lecimento e do recibo dos

beneficiarios ..
A EQUITATIVA pagoll 1664 einistros no anno de 1889. Sessenta e um. por cento d'essc tdal. montando cm perto de 4 milhões de

dolers, foram pagos no mesmo dia do recibo de fallecimentos, e mais de oitenta e um P(JI' cento furam pagos dentr o de dez dias d'a presenta.
çã.,o dos documentos.

.

A EQOITATIVA gosu em gráo maior da coufiança publica tanto no paiz corn» no estrangeiro: lo pela t()t��li lado de seus neg,)cios
em, todas as partes do mundo, 2� pelos seus negocies n08 Estados-Unidos, 30 pAIIlH R'lUS negocios n» Estarlo ,Je New YOJ'k.

71 R,ua Costa, Pereira, 71---- Rio de Ja.n.oí r-o
0-1;\de as apotícee, assim como os sinistros, são pagos sem demora

IofQrl!,l.açõ.Q.R" pl·P�.p�etI)H e impressos, com o agente geral A. J. FERREIRA PONTES JUNIOR, bospedado DO HOTEL BRAZIL.
-- - . i· .

E ccm O Agente nesta cidade: Tho::nl.az Coe1ho

A EQUITABLE
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Dr. Marcellino José Nogueira .•
Dr, João Candido Pereira. . .

João das Chagas Pereira. . . .

Dr. Manod Pedro dos Santos Lima.
Antonio Simplicio da Silva, negociante.
Manoel José Correa de Lacerda, negociante.
Arthur Suplyci, negociante .

Benedicto Pheresío de Carvalho. . . , . .

Manoel Eufrasio da Siqueira Cortes. negociante.
Miguel de Paula Xavier, íasendeiro . . . . , -.

Euphrasio de Serqueíra Cortes FilQo, negociante • . . .

Antonio de Siqueira Cortes, negociante...•....
Alfredo Gomes Monteiro, negociante . . . . . . . . .

Ouri.:tyba
Caetano Carrano, negociante. • . • . . .

Mario Guimarães Correa, negociante...
João Evangelista da Costa. negociante. .".

Agostinho Leant ro do Costa, negoeiante . .

João Luck, empregado publico. . . . . .

Henrique ltiberé da Cunha, uegoclaute, . ,

Joaquim R. Pinto de Queiroz, negociante.
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Libras

Libr as

I&���&� � �;���OOJ�; �
TFI�TMOLIN:A Recommenda-se ao publico o xarope

.::J.. ..1 _J I
de ANGICO COMPOSTO, approvado

-

pela Exma, Junta de Hygiene Publica,
DE RAULIVEIRA I

maravilhoso medicamento; prell'l!'ado
.

E;t�eHente �Q�lQejtico, approvado e author�sado pela-illSp?ctO'! ���á����:�;;�a!eO��r�e��.a�9��c��na �eral de Hygíene, Elogiado por toda a Imprensa do RIO de
i para todas as enfermidades do peito IJaneiro.' i agudas ou chronícas, como sejão

Preparado inoft'ensivo e muito usado paracurar �IS Espinhas do' bronchítes.eatharros, detluxos"tosses:
rosto, rachas dos lanjos, destrótr complEltamente as sardas e qnaes rebeld�s, asthma, etc.

'luar manchas da peUe. Este excellente medicamento prepa-
Suavisa e rofresca a cutis, ra-se no Rio de Janeiro, na Pharrnacia

Bragantina de Mendes Bragança &.
C. c aeha-1!e á venda n'esta cida.dc­
PHAR:MACI A PO PULA 11.

CARNE, FERRO e QUINA
o mais Iortíâcanta dos AUmento. alliado 80S Tonico. mais reparador••

VINHOFERRUGINOSOAROUD
BXTRAHIDO DB TODOS OS PRINCIPIaS SOLUVBIS DA CARNE

. C"'BIWIrn, FERRO e QIIIIW"'I Dez annos de exíto constante e as affinnacõesdas mais altas 8um�dades da scíencía médica.provam que a assocíacão da ()amedo Ferro .� da Q"'�Da, constitue o mais energíco reparador ate hõje COnheCid;para cura! . a Cfilo10se1 a Anemia, a Menstruação dolorosa a Pobresa e a Altera­ção do sa,ngue, O Racht.ismo, as Atrecções escrotutosa« e escôrõuttcas, etc. O TiDboFerrugmo!o .t.roud é com elTeltd, o unlco que reune tudo que tonifica e for­tifica os orgaos. regularlsa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitueo Vigor e puresa do sangue empObreCido. a Cor e a Energta 1Jtta�.
Venda por grosso ,cm Paris,na Pharm' de J. FERRt,r .Richelieu,102. Successor de AROUDBSTA IGUALMBNTB A VUDA BII TOD41 .u UIKCiP....S PIlAIUUCLU Do IIXTIlAIIGKlBO.

EXIGIR •• :.:;.,. AROUO
I�AULINO) HORN & QLIV.&Il�à.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




